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gueiredo. Teve na gare desta cidade

uma afectuosa despedida. Tinha con-

quistado em Aveiro as mais afectuo-

sas simpatias, e de esperar e que vol-

te, como tenciona, logo que a sua
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Não se realisam amanhã, em_

Aveiro, as eleições administrati-'

vas.

Em face do disposto no arti-

go 5.° da lei eleitoralvigentc, n.°

314, e por virtude do acordo pre-

viamente havido e superiormen-

te sancionado pelos dirigentes

dos partidos democratico e evo-

lucionista, foram proclamados

vereadores sem necessidade de

eleição, os cidadãos que com-

põem a unica lista que poderia

ser apresentada ao sufragio do

concelho e que é composta dos

cidadãos:

Albino Pinto de Miranda,

proprietario e negociante; Auto

nio da Conceição Rocha, empre-

gado comercial; Antonio Gonçal-

ves Bartolomeu, proprietario e ne-

oclante; Antonio lldefonso Dias

ereira, proprietario e agricultor;

Antonio Pereira, professor ofi-

cial; Caetano Dias Quaresma, la-

vrador; Duarte de Melo de Fi-

gueiredo, diretor da 5;* secção

de via e obras da Companhia

portugueza; Evaristo Rodrigues,

lavrador; Francisco Valerio Mos-

tardlnha, proprietario e agricul-

tor; Francisco Ventura, negocian-

te; Henrique dos Sontos Rato,

industrial; João da Maia da Fon-

seca e Silva, empregado comer-

cial; Joaquim Ferreira Felix, pro-

prietario e negociante; José Gon-

çalves Gameias, proprietario e'

negociante; Jose' Marques de Al-

meida, industrial; dr. José dos-

Santos Tavares, professor do li-

ceu; dr. Lourenço Simões Peixi-

nho, medico; Manuel Ferreira

Canha, lavrador; Manuel Maria

Dias Morgado, proprietario, Ma-

nuel Maria Moreira, negociante;

Manuel dos Santos Coutinho,

proprietario, Manuel dos Santos

Silvestre Junior, proprietario e.

comerciante; Mariano Ludgero

Maria da Silva, funcionario pu-

blico; Maximo Henriques de Oli-

veira, construtor civil, para efeti-

vos; e

Albano da Costa Pereira, al-

faiate; Antonio Dias de Pinho

  

Junior, proprietario e lavrador; g

Antonio Gonçalves de Souza, la-

vrador; Antonio Gonçalves Rei,

lavrador; Antonio Marques Ri-l

beiro, lavrador; Antonio Nunes

Rafeiro, fotografo; Elias da Maia

Vilar, mercan el; Francisco Pe~

reira Lopes, egociante; Gonçalo

Nunes dos Santos, proprietario;

,Maria de Matos; substituto, Cus-

presentar neste momento eque

mais apreciavei sõma de energias

podem dispender em prOVeito da

coletividade.

Ao mesmo tempo, e de con-

cordancia tambem entre demo-

craticos e evolucionistas, :foram

egualmente proclarnados procu-

radores á Junta-geral do 'distrito

por Aveiro os srs. Agostinho Sil

vestre de Souza, professor do li-

ceu; e Antonio Pereira da Luz,

como efetivos; e José Rodrigues

Pardinha, proprietario; e Manuel

de Souza, Lopes, proprietario,

como substitutos.

Pelos restantes concelhos do

distrito devem vir bastantes pro«

curadores exclusivamente demo-

craticos, havendo, assim, para o

nosso partido, uma maioria con-

sideravel.

Os procuradores propostos e

que amanhã serão por nós eiel- A

tos nos concelhos abaixo desi-

gnados, são os seguintes:

Águeda-Efetivo, Cezar Au-

gusto Duarte; substituto, José

Ferreira Rocha.

Anadia - Efetivo, Henrique

Marques Moura. -

Espinho-Efetivo, Manuel Lo-

pes da Silva Guimarães; substi-

tuto, Fortunato Mateus de Lima.

Estarreja - Efetivo, Antonio

todio Simões Fernandes.

Castelo de Paiva-Efetivo, Jo-

se' Duarte Cerdeira Paiva; substi-

tuto. Antonio Souza Freitas.

Oliveira de Azemeis-Efetivos,

Carlos Teodoro, Sã Couto eBer«

nardo de Souza Torres; substi-

tutos, Mariano Martins, Adelino

Landureza e Luiz de Vilhena.

ll/zavo-Efetlvo, dr. Samuel

Tavares Maia.

Sever do Vouga-Efetivo, João

Martins Henriques; substituto, dr.

Alvaro Amorim.

Ovar-Efetivo, Antonio dos

Santos Sobreira; substituto, Bel-

miro Ernesto Duarte Silva.

Macieira de Cambra -Efetivo,

Silverio Augusto Barbosa de Ma-

alhães; substituto, Antonio Ma-

ria dos Santos Freire.

Vagos-Antonio de Brito Pe-

reira de Rezende.

Arouca-Efetivo, Alfredo An-

,tonio Camossa Nunes Saldanha;

l substituto, Manuel Teixeira Duar-

te.

Falta conhecer os nomes dos

oão de Morais Gamelas, artiiiCe;,candidatos propostos pelos nos-

oão Simões Ferreira, proprieta- sos correligionarios de Alberga-

rio; João Vieira da Cunha, nego- 4 ria, Feira, Mealhada e Oliveira

do Bairro.

 

ciante;José Joaquim Fernandes,

1avrador,Jose Nunes da Ana Ju-

nior, comerciante; José Nunes

Francisco Ramos, proprietario;

Livio da Silva Salgueiro, nego-

ciante; Luiz da Cruz Moreira,

negociante; Luiz Fernandes Cas-

tela, industrial; Manuel da Cruz

Moreira, negociante, Man ucl Mar-

ques Janvelho, proprietario e agri-

cultor; Manuel Marques Noguei-

ra, lavrador; Manuel Nunes de

Figueiredo, industrial, Manuel

Pedro da Conceição. industrial;

e Tomaz Vicente Ferreira, indus-

trial, para substitutos.

São, como se vê, nomes que

nos dão garantia duma adminis-

tração criteriosa e honesta.

Vão, todos eles, acreditamo-

1_o, no proposito de bem servir a

terra, que é da maior parte, des-

tacando-se, sem descortezia para

nenhum dos restantes, pela sua

categoria, decisão e provas da-

das noutros campos da sua ativi-

dade, os dos srs. dr. Lourenço

Peixinho, Duarte de Melo e dr.

José Pereira Tavares, que vão

pela primeira vêz á Camara

Ha sobejas razões para nos

con ratulurmos todos pela esco-

_adm-a_-

lioou oooirai rio iioeiro

Como de prever desde

que foi elevado á categoria

de central, o numero de ra-

pazes que frequentam atual-

mente o liceu desta cidade é

avultado.

Não contando com os

que estão chegando ainda,

transferidos doutros estabe-

lecimentos similares, estão

ali matriculados nada menos

de 310, assim dívidos por

classes: 76 na 1.a; 47 na 2.a.;

73 na 3.3; 35 na 4.a; 33 na

5.a; 4 na 6.a de letras; 21 na

6.“ de sciencias; 6 na 7.“ de

letras; e 15 na 7.=1 de scien-

cias.

Como se vê, houve au-

mento extraordinario de alu-

nos já na 1.a classe por efei-

to de haver matriculas para

v as ultimas, o que representa

 

  

 

   

   

   

  
   

   

  

   

   

    

    

  

   

     

    

    

   

  

  

   

   

   

   

  

    

    

 

      

  

  

 

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, a sr.“ D. Ana Pereira Mou-

rão, e os srs. Albano de Seabra Ran-

gel e José de Matos Cunha.

Amanhã, as sr.“ D. Maria do Ceu

Pereira Osorio da Cunha e Costa, D.

Elvira Macieira, e os srs. Eduardo Au-

gusto Ferreira Osorio e dr. João Dias

Pereira da Graça.

Alem, a sr.“ D. Maria da Concei-

ção Henriques.

Depois, as sr.“ D. Aida Manuela

da Cunha Serrão e D. Celestina *da

Cunha Santiago.

Em 7, a sr.a D. Maria José Rebelo

Cancela.

Em 8, as sr.“s D. Amelia Augusta

Pereira Correa e D. Maria Cabral de

Belmonte Pessõa.

Em 9, as sr.“ D. Soña Veloso da

Cruz Malheiro e D. Berta da Rocha

Pinto.

O Tambem ha pouco fez anos a

esposa do considerado industrial nos-

so conterraneo, sr. João Trindade.

O' Realisou-se na ultima 5! feira,

na egreja de Cocujães, o consorcio da

sr.“ . Maria Gonçalves, gentil filha

do sr. Julião Francisco Gonçalves,

abastado proprietario, da uela' fregue-

zia, com o sr. dr. Angelo orreia Por-

tal, presado filho do nosso amigo, sr.

dr. Abel Correia Portal, conservador

do re isto predial em Albergaria.

estemunharam o acto, por parte

da noiva, seus pais; e por parte do noi-

vo seus tios o sr. Basilio Correia de

Aguiar e sua esposa. y.

Apos o acto religioso foi ofereci-

do em casa dos pais da noiva um de-

licado copa dagua.

Na carbeille dos noivos, a quem

desejamos as maiores felicidades, viam-

se valiosas prendas.

Os noivos partiram para o Bom-

Jesus, Braga, Figueira da Foz, Colm-

bra, Alcobaça e Bussaco.

O Tambem se realisou em Mira,

ha dias, o consorcio do nosso colega

dos Sucessos, sr. Argemiro Vilar, com

a sr.”l D. Gloria Floripes, senhora de

apreclaveis dotes de espirito.

Os nossos parabens.

VISITAS I

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. dr. Paulo Guerra, Luiz Lourenço

Catarino, dr. Manuel Pessõa, Leandro

Souto, Manuel Maria Amador, Vicente

Cruz, dr. José de Lemos, dr. Antonio

Augusto de Miranda, p.” Antonio

dos Santos Pato, Francisco Nogueira

da Costa, Alberto Souto, D. Rosa Ta-

vares, Abilio Trancoso, dr. Antonio de

Sá Brandão, Ferreira da Cruz c dr.

Vasco Rocha.

O Estiveram tambem nesta cida-

de, dando-nos o prazer da sua visita,

o sr. dr. Antonio Gurgoe Manuel Ro-

drigues Gomes.

O De visita a seus irmãos e acom-

panhado de sua esposa e filha, seguiu

ante-ontem para Lisboa o nosso pre-

sado amigo e ilustre oficial do estado-

maior, sr. major Maia Magalhães, que,

como dissemos, veio do front ao Porto

em goso de licença.

O sr. Maia Magalhães conta vir

aqui passar um dia, no seu regres-

so, antes de seguir de novo para a

França.

Tambem de visita ao sr. Anto-

uío Joaquim de Resende esteve em

Pardiihó o sr. Napoleão Lima.

O Estiveram aii tambem, ha dias,

os srs. Antonio Marques dos Santos e

Antonio José da Costa, 11a pouco vin-

do do Brazil.

O Completamente restabelecido dos

seus lncomodos, esteve ha dias em

TOndeia, em serviço profissional, o

ilustre advogado nosso resado ami-

go, sr. dr. Jose Marques ourelro.

O Vindo tratar de negocios da sua

casa, esteve em Estarreja o sr. Jose

da Costa Mortagua, proprietario da

:Flor de Estarreja e Salreuv, em Lisboa.

Q Esteve em Anadia o sr. dr. Jai-

me Silva.

O Tambem esteve em Agueda o

sr. Mariano Ludgero Maria da Silva.

VERANEANDO 2

Da Costa-nova regressaram á sua

casa desta cidade as sr.“ D. Elosinda

e D. Olimpia de Mesquita.

O Da Torreira regressou á sua ca-

sa de Cacia o sr. José Rodrigues Par-

dinha.

O Da Costa-nova veio já com sua

esposa e t'ilhinho o sr. Manuel Ferreira.

O Com sua esposa e galante fi-

lhinha regressou ontem da Figueira o

sr. Luiz da Costa Novais, entendido

engenheiro sub-chefe da 5.“ secção de

via e obras na Companhia dos cami-

nhos de ferro portuguezes.

Os QUE PARTI-:M

E os QUE CHEGAM:

Regressou de Lisboa, restabeleci-

do dos seus lncomodos, o sr. Manuel

da Cunha Gil, considerado comercian-

te local.

O Seguiu de novo para França o

sr. dr. José Vieira Gamelas.

O Por motivo dum subito incomo-

     

   

  

  

  

   

 

  

  

 

  

 

  

  

   

   

  

  

         

  

 

  
  

       

  

  

  

  

  

  

  

   

doente melhore.

O Afim de frequentar a Escola-

normal, encontra-se nesta cidade a sr.ll

D. Mariana Lopes de Almeida presa-

da filha do nosso amigo, sr. rancisco

Jose Lopes de Almeida.

O [Ja sua casa de Eixo re ressa-

ram a Lisboa o sr. dr. Orlando e Me-

lo do Rego e sua esposa.

O Chegou a Lisboa, vindo de Ma-

ràaos, o sr. Antonio Rodrigues Fernan-

es.

DOENTES :

Esteve gravemente enfermo, en-

contrando-se, porem, já quasi resta-

belecido, o sr. Antonio Cardoso Moniz

(Palma). _

Caminhos do forro

A calamidade da guerra

tem servido de pretexto pa-

ra tudo. Ao desassocego cons-

tante de toda a gente e aos

males profundos da carestla

dos generos e artigos de pri-

meira necessidade, á eleva-

ção extraordinarla do preço

de tudo, sucede ainda o mau

serviço dos principais servi-

ços publicos do paiz.

v O que se passa com o

atrazo permanente dos com-

boios, não se comenta. Pa-

rece que propositadamente

se faz. Nunca nenhum deles

chega com menos duma lon-

ga hora de atrazo, ráras ve-

zes com menos de duas. Im-

possivel de suportar, uma

coisa destas. E' a paralisa-

ção de toda a atividade, de

toda a vida do paiz. Maus

comboios, poucos comboios,

limitado numero de carrua-

gens ew todos eles, que não

chegar-r para metade aos,

passageiros e que os forçam

a transportar-se infinitas e

incpmodas horas como sar-

dinha em canastras, e ainda

por cima com 40 olo sobre os

já pesados preços antigos!

Perguntamos á direção

da companhia, perguntamos

ao sr. ministro do trabalho

se póde consentir-se em que

este triste estado de coisas

continue, sem que se dê um

passo para o remediar, sem

que se pense sequer em me-

lhorar uma situação que gra-

vissimamente prejudica toda

a gente em beneficio exclusi-

v0" do pessoal condutor des-

ses comboios, que se não

rála, que se não importa com

os males alheios, que muito

propositadamente se demora

pelo caminho desde que nem

por parte da companhia nem

por parte do governo tem a

conveniente fiscalisação.

E' impossivel, isto. Mas

o remedio é suportar até po-

der, e um dia virá em que se

não possa mais. . .

Desgraçado paiz que as-

sim é servido por uma empré-

za sem governo que só pensa

em lucros e em exigencias im-

perdoaveis, mas sobre quem

recáem, dia a dia, as maldi-

ções gerais pelo sem escru-

puio com que as faz e a ne-

nhuma necessidade que de-

las tem.

As suas despezas são

agora infinitamente menores

e os lucros infinitamente

maiores. Haja vista á econo-
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de artigos de 'primeira ne-

cessidade que resultou a ele-

vação extraordinarla no pre~

ço de todos eles nos merca~

dos portuguezes. Afalta que

ha é de escmpulos, é de pie-

dade pelos infelizes, é de

sentimento e é de vergonha.

Fala a documentação ofi-

cial, falam os numeros infail-

veis.

Diz asssim o n.° 3 do Bo-

letim da Previdencia social:

11 nossa baiano¡ oomorrial moihrm rir

7.334 contos-ll eroorroiia alla do

oamhio t, ooir, oroo traiioaoola

«Desde o principio do ano

até 20 de agosto, as exportações

pela barra de¡ Lisboa foram na

importancia de 35.179 contos, e

as importações no valor de con-

tos 25.163, o que representa um

saido a favor da * nossa balança

comercial de 16 contos e um ex-

cesso sobre egual periodo do

ano passado de 7.334 contos»

<Perante uma melhoria tão no-

tavel da nossa balança comercial,

não se explica que continue uma

alta tão exagerada do cambia, a

não sêr por especulaçãm.

Oitalico é tambem do

documento oficial. São as

proprias entidades oficiais a

verberar o insolito procedi-

mento dos especuladores.

rioriio 11113 o1916.8omtoio, or darli-

oatarior não oteom leoaotoiio para o

ooooroooiem

«A comissão de subsistencias

enviou ha pouco tempo á ím-'

prensa uma nota declarando que

durante os mezes de julho e agos-

to tinha sido despachado na alian-

dega de Lisboa grande quanti-

dade de açucar, e que das colo-

nias se esperavam brevemente

importantes remessas, não ha-

vendo por isso motivo para se

elevar o preço da tabela.

Fez mais publico que havia

na aliandega bastante açucar por

ldespachar desde 1913 a 1916, e

-que se esse açucar não fosse le-

vantado brevemente. a Adminls

tração dos abastecimentos torna-

ria conta dele. Em virtude desta

declaração., os destinatarios co-

meçaram logo a levanta-lo».

Comtudo, os açambarca-

dores não baixaram o seu

preço, fazendo-o subir á me-

dida que entendem.

ll: oroorlaohr to pilar oortiiiu ;Mim

ao ooooroo om exportar parta 11o¡

:sua doooritor, ooo ultrapassa¡ u

oooorridador nacionais, nar. . . o oal -

,çado atingiu om preço fabuloso!

«Os negociantes de peles cur-

tidas representaram ao governo

para ser autorisada a exportação

de parte dos seus depositos, com

o fundamento ds que estes ul-

Está demonstrado que

não é da falta de generos e

condições, e' evidente que e _ _

traordinaria elevaçao du illu'_ ,

“a “um "a aliam“ pm' Í'ataque tem tido o azeite minuta_ ;-.

trapassam, em muito, as. necessi-

dades do mercado nzici mai c se

beneficiada a econu'i; ;1 ¡Ht'llí-

guezacom a entrada de alguns

milhares de contos e ri

Está, portanto. a», .Lilo,

pelas declarações do.:

interessados, que a thlillul'tlilliir

ria subida dos preços do e u.,- mr,

que tem quasi triplicaao degmis

da guerra, não é devida a iaiia

de cabedals, mas ã sua acumu-

lação nos armazens de um redu-

zido numero de industriais e ne-

gociantes.

Seria tambem conveniente, a

semelhança do que se íez em

França, estabelecer o preço ma-

ximo para o'calçadon.

Vê-se, assim, que não ha

razão alguma para que ocal-

çado tenha subido de uma

forma tão extraordinaria. t5'

um pavõr.

l minoria rir azeite no 1917 é noz-

rior á produção ria colheita rio 11115'

om2 nilhira rio litros. Porqve esta

rio pela hora rio morte?

«Segundo o mapa organisado

pela repartição de ESÍTlthit'im

agricola, a produção do :i/:eie

em 1916 foi de 16.4582722 H ins,

e a existencia deste produto eu

30 de março do corrente ;me v.

de litros 18.43lz781.

Verifica-se, portanto. que ::il

30 de março de 1917 a t: .'.ç'Êl ¡1«

cia do azeite era ainda 5111)':1107

á colheita de 1916 em cerca d:

2 milhões de litros. Nestas cou-

te deve atribuir-se ein gíliiíd;

parte á especulação»

Sem duvida de Lillõiqitu'

especie.

i1 balaio

«A produção nacional da ha-

ta este ano foi boa, não a_ :. io

justificavel, nesta ocasiao, o ;5.o-

ço de $06 o quilograma a ;ch

se esta vendendo em Lisboa .

Por cá corre agoraa

por favor.

O feijão, o grão c outros

generos levam um crescendo

pasmoso.

O OVOS á se pagam a

350 a duzia. lenha está a

10300 o cento. Simplesmen-

te prodigioso. Amanha,

lh'o consentlrem, pedirao os

padeiros, os merceeiros 'e va-

rios outros membros da feliz

familia dos que vendem, a

propria camisa a quem ainda

a tiver.

A guerra, que é uma gran-

de catastrofe, foium mana

para muita gente.

Pois venham sem demo-

ra as providencias necessa-

rias para a conter, ou não

haverá força que contenha a .

justa ira popular.

 

Wz
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Voltaremos ao assunto.

Havemos de, ao mênos, bra-

dar bem alto e levar os pro-

o decreto adiando as eleições,

ue estavam para realisar-se no

'a 5.

Dia 4. - Continua chovendo

testos da opinião até (Hide torrencialmente, soprando uma

a nossa voz podér ir.

movimento local

 

ventania terrivel, que causa es-

tragos.

Dia 5.- As aguas da ria to-

rnam um volume grande, cue-

   

mia do carvão, que nos faz

enearecer prodigiosamente a

lenha.

 

gando a passar para algumas

Anotações do passado (19_16)- ruas da parte bairra da Cidade.

Dia 3 de novembro. -Publica-se Dia 6.- Amama o temporal¡

do de suude de sua mãe, se uiu para

Santarem a sr.a D. Maria Iza ei Serra-

no, que ha muito se _encontrava entre

nos, hospede daiarmua Melo de Fi-  lha eita. Cada um dos dois gru- um ?prctiavel benefiçío Pata

pos militantes deiegou nos ho- Aveiro e concelhos crrcunvr-

mens que melhor os podiam re- sinhos.

 



 

('w ›'c*-'~dt› as aguas. Ha campos

mas! por inteiro afogados nas

t creatiias.
_

Dia 7.-A esposa de Joaquim

:iiitiõrs Serralheiro, de Alberga-

l l, da a luz uma creança com

_›':'› dedos, sendo 6 em cada mao

c outros tantos num pé.

Día 8.-A Comissão local da

ti'rnzada das mulheres portugue-

:as reune para prestaçao de

:tintas e resolve realisar uma

.irvore do Natal para rtfa das

rendas que lhe sobraram da

uermesse.

Dia 9.-Um dia lindo de ver-

.':ideiro outono entre nós.

Os campos começam a apa-

:cer descobertos das aguas que

I '. nlagaram.

EXPEDlEnTe.-Mandámos

»ara a cobrança os recl-

de assinatura venci-

rios de alguns dos nossos

,wresndos subscrltoros. A

;odos rogamos o favor do

::eu bom acolhimento, es-

::orando-0. A devolução

::maresia-nos prelulso que

corto nenhum tem o

ínseio de causar-nos. As

.iãíiculdades com que a

É:: ;ransa luta na hora

,,¡PGJQXIÍG são de todos (30-

t.;'ie:-.tti-ts. tj' a carêza ox-

irêtnn do papel,é a alta

crescente do todos os ma-

teriais tlpograflcos que

"Gramado pezam
na oxls-

tcia dos lornals. .

Apalando para todos

i . ;anexa de que nenhum

regataará o favor nes-

momonto, a todos

a , rndecemos extrema-

.te reconhecidos.

i "emoções. -- Foramhltima-

.e promovidos a maiores os

w de estado-maior, nossos

.ios amigos, srs. Mata Ma-

s, Vitorino Godinho e Al-

.'opc.

"dealmcn os abraçamos.

“' .aço do ml 0.--Em Braga

,e o milho a [$360, em

:,-›s, :i trato; cm Guimarães,

_, u, UTI Lanhezes, a 1.7.930;

' insão, a tãbõt); em Viana,

v_ em Marco de Canave-

moo, e assim por deante.

i c nos está pela bonita

:2,330 graças aos ótimos

do açambarcador c ao

scrupulo do produtor.

.s 2 de “nadas-A egreia cc-

wntcm a sua consagraçao

rios. Festa de dôres e

mas, de saudades e de ora-

trcs deixaram de lembrar

la viio e muitos foram os

. .. _ Lados; sentimento reuniu

ii: : "tittl'lOS. Todos eles os-

vr-i' r. ,tm tocantes ornamenta-

' A:: Aveiro, como nos de-

2:;05, a triste romaria fêz-

' =: Consideravel numero de

s. O dia lindo, como o

g, como poucos cá veem,

i muitos anos, nesta qua-

- .não gosa.

,v _pa sempre chove. Algu-

..as as luzes se apagam

."entro das esferas de vi-

se as envolvem. Ontem

, ornamentavam os alta-

: _4 :.13leiiS, e as velas _ar-

.i ;ui que um sopro de Vira-

r: consumiam. O sol,

¡ihante e creador, pre-

sui.. .r celebração.

Urna bela prêza.-Tem esta-

do cru CLLPQLilçL-tü, no Aquario

VJWÇJ tl:: 'cj-ama, o esqueleto de

 

DEClMA QUARTA PARTE

tt-.ztouçito DE JOSÉ BBlRÉO

tttittttttilo maternon
_
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As duas mães

V

~ Pedro vinha palido e tre-

uma baleia, que mede 5 metros _

e meio,e que para ali foi euvmda drlgues,,.-0_aluno do «instituto

pelo capitão de mar e guerra, Branco Rodrigues" do Estoril,

sr. Jaime Afreixo, capitão do Joaqmm Nunes Pinto,o primeiro

porto de Aveiro_ cego que cm Portugal concluc

Este cetaceo foi apanhado ao o curso-geral de piano, no' con-

norte de Mira,na nossa costa. servatorio, obtendo distinçao em

Boletim oficlal.- Foi nomea- todos ”a anca. prcswu no _saba-

do Proposto do tezoureiro da fa- dO» 2.7 do Passado mel, brllhÊn'

lenda-publica no concelho de 'cs Provas '1° COÚFUTSO que ez

Estarreja o sr. Evangelista de “aiii-'Cie estabelecimento do E5-

Morais Sarmento, irmão dos nos- tadov Para SCI' admllldo nO C111'-

sos bons amigos, srs. João e Lotz *O'SEPCNOF de plano-

de Morais Sarmento_ hxecutou magistralmente a

Felicitamol-o.

+0- Foi tambem nomeado

administrador interino do conce-

lh'o de Paiva, para onde ia se-

guiu, o nosso amigo, sr. l' rancrs

co da Encarnação, digno ama-

ber, e,n que é mais extraordina-

rio, fo: tocar a primeira Vista a

peça escolhida à sorte na oca-

sião do exame o Caprlccio,dc L›

Freitas Branco.

Para poder dar esta prova.

   

  

  

  

 

  

 

peça Momento caprichoso, de \Vcs y

sidencia comenda de

bel a Catolica» bem como ao

chefe de gabinete e secretario

do presidente e dos minis-z

tros.

O rei de Inglaterra conde-t

corou corn a gran-cruz da

«Ordem do imperio Britani-

co», creada depois da guerra,

os ministros, srs. Afonso Cos

, Augusto Soares e Tei-'

_xeira Gomes; com a comenda,

Os srs. Artur Costa, Santos

'L

 

b

COMO AVANÇAM

 

valeiro o sr. Bianchi.

Opresidente Poincaré con-

decorou os srs. Afonso Cos-

ta e Augusto Soares com o

grande oñcialato da «Legião

de honran; os srs. Artur Cos-

"Insmuh de “3905 Bra““ 3°' lll» ao secretario geral daprc- i Tavares, Barreto Cruz e An- demonstrado a experiencia-

«lsa- gelo Vaz, e com o grau de ca- em posições defavoraveis e,

por isso, dificeis e perigosas

de snstentar.

'Estamos em presença de

um dos tais metodos morosos,

mas seguros. E' uma especie

de jogo de xadrez, em que os

ta, Santos Tavares e Angelo exercitos francezes se fariam

Vaz, com o grau de cavalei- de dar «cheque ao katsen.

ros; o sr. Barreiro Cruz, com E, como todas as partidas

a comenda; e o sr. João Cha- de xadrez-demora.

gas com o grau de grande ofi-

cial da «Legião de honra».

    

Com graçm- Enviem-nos

de França o seguinte fado,

que dá a boa medida da des-

preocupação de espirito, nas

horas vagas, do b ,tm soldado

nuense do governo Civil desta

cidade.

Desastre-Em S. Pedro-do-

sul, proximo da Ponte,-e quan-

do, no seu carro, regressava á

sua casa de Mira-Vouga, foi o

sr. dr. Almeida Trinta, esclare-

cido clinico dali victima de um

desastre que poderia ter sérias

consequencias. Em virtude de se

haver partido uma peça do car-

ro em que ía, voltou-se este,

ficando o director clinico das ter-

mas sob ele. Chegou a correr

que havia fracturado um braço

e uma perna, o' que alarmou

quantos ali o estimam.

Felizmente o sr. dr. Almeida

Trinta apenas sofreu algumas

contusões, que ainda assim o

obrigaram a guardar o leito por

alguns dias.

O lamentavel acontecimento

não teve, assim, resultado de

maior gravidade, com o que fol-

gamos.

O sr. dr. Almeida Trinta tem

sido muito visitado na sua casa

de Mira-Vouga.

Pescado.- As empresas de

pesca em laboração na area da

secção-fiscal de Aveiro, ficaram

com o seguinte resultado cm-29

de outubro findo.

COSTA-NOVA

Cruzes..,.........

Tonoeíro...

Ribau............ .

S. JACINTO

29:708349

2 :4823019

2 2010.7914

Nata, Pacheco... . . . 25:247rp22

Basto, Reis........ 24:¡32Jb51

C. Vieira . 23:89132305

Tonnsum

Sebolão........... 40:314aoio

Car/amarra . . . . . . .. 39:320ab72

Brandão . . . .. . . . . . 375080322

Dias......-........ 3723403976

H. Tavares. . . . . . . . 34:8¡2zt566

Fumnonno

Senhora do Socorro. Szzggoufgi

Republica.. . . . . . 30:721ab06

Boa-esperança 33:294a87:

S.Pedro........... 313581340

O peixe proveniente da ria

vendido nos mercados da Barra,

Ilhavo, Aveiro_ Pardelhas e Ovar,

produsira ¡0:37631300.

O imposto do pescado arre-

cadado no fim do mez, foi

de 3399.3564, para mais do que

cm_igual mcz do ano anterior,

12409319.

CRÊME SIMpN

Sem prenome

 

_ . TODOS os dias se veem aparecer

Larousse Il sercnldade* novos especificos para a pele; são

uasl todos falsos. Só o Créme Simon

á côr e beleza naturals. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos hígienicos

do Creme.

Grande marca franceza

  

tendendo os interesses de seus

ñlhos. O general vae assistir á

nossa entrevista. Eu sou a

marqueza del Radio, a mulher

que este homem enganou in-

famemente, e peço-lhe hospi-

talidade por alguns momen-

tos para tratarmos dum as-

sunto que nos interessa.

:DanieL juro-te, dava-me

pena por ver teu pai em cujo

rosto eu lia a vergonha e o

abatimento de espirito.

XIII

A victima e o verdugo

mulo. A situação era horrivel- I

meme critica para ele.

-- Senhora, disse-me a

rnarqucza, levantando o veo,

«Conduzi a marqueza até

suponho que terá suspeitado lado.

quem sou, e imagino que lhe

causará grande surpreza vêr- imovel no outro extremo da.

me na sua casa; mas a situa- sala.

ção que, em má hora, me pre- CD. Beatriz disse lhe em

parou o general Lostan, só a tom sêco e imperativo:

podem regular duas mães de-

  

  

 

foi-lhe a musica ditada por uma

senhora; depois de a escreycr

em relevo, pelo sistema Baille,

decorou-a imediatamente e no

fim de poucos minutos execu-

tou-a com uma correção tal, qua

AS TROPÀS

na Flandres

portuguez. Les portugues sou

toujour gai.. . dizem os france-

zes e não dizem mal. Os en-

graçados versos do nosso gra-

cioso compatriota são disso a

 

  

  

FRANGESAS

e no meuse

   

   

   

  

    

  

  

  

  

ao sofá_ e sentei-me ao seu

.O general tinha ficado

c_- Feche a porta; nio

causou o espanto do juri e da

numerosa ass¡stencia ue enchta

por completo o salão o Conser-

vatorio.

O iuri era composto elos

professores, srs Marcos arm-

Mota Junior, Gonçalves, Capres,

tam Reis, Carmen, madame Art-

gelique Beer, e presidido pelo dl-

rector da Escola de musica, sr

Francisco Bahia, que no ñm do

concurso abraçou efusivamente

o talentoso aluno, felicitando-o

pelas brilhantes provas que aca-

bara de dar.

Chapeus de inverno-Anun-

Cia-se para breve a chegada a

Aveiro da conhecida modista dc

chapeus dc senhora, D. Ana Tei-

xeira da Costa, com estabeleci-

mento da especialidade na rua

de Santo Antonio, n.° 5?, Porto,

e que para esta cidade está Con-

fecionando especialmente os mais

belos modelos para'a estação de

inverno.

E' uma boa nova que ende-

reçamos ás nossas gentis leitoras.

A casa em que fará a sua expo-

sição e .ia rua do Cais, n.° 15,

onde de certo Concorrerão todas

as scnhotas que precisem de, es-

arllter bem e por modecos pre-

Çtis.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivode carnue a ¡Fa-

rinha peitoral ferruginosanc contra

ato'sseo «Xarope eitoralJamesr,

da Farmacia de edro Franco 81

c.“-Rua de Belem, ¡.17, Lisboa.

#W-

Condecorações

O ¡Instre chefe do estado,

sr. dr. Bernardino Machado,

foi mcrccidamente agraciado,

durante a sua 'viagem ao es-

trangeiro, pelo rei de Espa-

nha' com o colar da -Ordem

Íde Carlos llIo; pelo rei de ln-

glaterra com a gran-cruz da

.Ordem do Banho-; pelo lei

da Belgica com a gran-cruz

de «Leopoldo ll-; pel'i Repu-

blica-franccza com o grande

cordão da «Legião de honra».

O rei Afonso XIII conce-

deu tambem a gran-cruz de

«Isabel a Catolica» ao minis-

!tro das negocios estrangeiros

e ao ministro de Portugal em;

Espanha; a placa de aCarlos

convem que se oiçam as suas

infamias.

«Pedro obedeceu sem pro-

ferir uma sílaba.

«Eu estava inocente, todo

o direito e justiça me perten-

ciam, e, não obstante, a seve-

ra gravidade daquela mulher

subjugava-me.

.- Não vim aqui, come-

çou a marqueza num tom de

dignidade ofendida, recordar

a infamia daquele homem,

nem chorar a minha desgraça;

venho só para remediar, em

parte, o mal, se é possivel;

procurar um meio de conse-

guir que a minha honra não

corra rebaixada de boca em

boca; venho para ver se evito

que minha filha se envergonhe,

quando pronunciar o nome

daquela a quem deve o ser.

Se a senhora Conhecesse a

fundo o meu caracter, avalia-

ria a imensidade do sacriñcio

qttc Faço entrando nesta casa:

juro-:he que, se nesta questão

a i i ha honra podesse sepa-

 

*
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As tropas francezas aca-l

bam agora, como é sabido, de

alcançar uma das vitórias

mais diñCeis na guerra-

atual. E' necessario, para se

chegara uma vitória destas,umn I

grande superioridade sobre oÍ

adversatio para alcançar um

efeito minimo. Uma especie de*i

balança decimal, que necessita '

do esforço to para alcançar

o objetivo t. t

Nestas condições esta guer-

ra é toda material e de tatica..

O material começa a faltarl

aos alemães. Os táticos tam-

bem. E' sabido que nesta guer-

ra eles tem cometido -erros'

verdadeiramente crassos, que

só os aliados ueutralisam-

com outros não menores.«Mast

à França tem passado, de ha

3 anos. por 3 fases táticas:

Jofi're, Nivelle e Pétain.

  

conduziu agora as forças fran~

:lar o mais Ciul'O desmentido.

  
  

 

A guerra revelou o e Ver-

dun gloriñcou-o. Foi ele que

cezas aos ultimos admiraVeis

triunfos. i

Como?

E” o que é' curioso conhe-

Cer.

Apoz a ofensiva do Cham-

pagre, da primavera ultima,

rep'esmtantes autorisados do

grande estado-maior alemão

não hesitaram em proclamar

que os francezes acabavam de

queimar as suas ultimas for-

Ças e_ que eles ficariam redu-

zidos, dali em diante, a uma

simples defensiva.

A marcha monstruosa dos

ultimos mezes parecia dar-lhes

razão quando o general Pé-

tain se encarregou de formu-

Os brilhtntes resultados

 

Foi a de Joffre que reali-

sou o milagre do Mame. Acu-

s'aram-na de morosa. Os parla-

inentat'es excessivamente ner-

vosos, irritaram-se. E a Jolft'e

seguiu-se Nivelle. Esse trazia

na sua pasta metodos fulmi-

nantes. Era o que a neuraste-

nia parlamentar desejava. Na

verdade, as linhas entraram

em ação como nunca. Os fran-

cezes avançaram rapidamen-

te. Nisto, o novo generalissi-

das diversas operações milita-

ires que ele preparou, tanto na

Flandres como nas duas mar-

gens do Meuse e agora até no

Aisne, ha tanto estacionario,

demonstram claramente que

os alemães se tinham engana-

do, julgando-se certamente por

sr.

Como estas operações fo-

ram realisadas é que é curio-

so conhecer. Esperando a ho-

ra das áções decisivas, o co-

 

mo e' destituído e a Camara

reconhece que a França aca-

bára de sofrer um desastre com

aquela ofensiva. Perderam-se

milhares e milhares de solda-

dos.

Porque? Nivelle sacrificou,

quasi que inutilmente, muni-

ções e homens e a batalha ia

acabando .por um massacre.

Parece que as rétaguardas não

haviam sido mandados avan-

çar! Erro imenso. Seguiu-se-

lhe Pétain.

Este genetalissimo tem

uma historia curiosa. Antes da

guerra, foi um oficial vulga-

 

rissimo, sem brilho, sem real-

ce, sem notoriedade.

m

rar-se da desse homem, seria

eu a primeira a tornar publi-

ca_a sua mfamia.

Il

u-- Que vem, pois, a se-

nhora procurar a minha casa?

perguntei eu ñtando a mar-

queza.

«- A honra da minha ñ-

lha, respondeu-me.

c_- Suponho, senhora,que

não terá a pretençãn de pe-

dir-me a honra de sua filha

em troca da de meu filho.

«Notei que a minha res-

posta perturbou a altiva mar-

queza.

e_ Reconh'eço, senhora,

retorquiu ela lançando ao ge-

neral um olhar de odio, que a

lei lhe é favoravel, pois o ge-

neral confessou-me que con-

traíra com a senhora o legiti-

mo laço do matrimonio dias

antes de eu ter tido a fatalida-

de de o conhecer. Venho, pois,

aqui, pedir com humildade.

mando em chefe francez deci-

diu lutar com o inimigo, im-

pondo-lhe a sua vontade sobre

pontos da sua escolha. Os

ataques foram preparados por

um metodo perfeitamente ada-

ptado ás exigencias da guerra

atual. Esta preparação é de

tal modo metodica, que permi-

te que, chegando o momento,

se tenha já o sucesso como

coisa segura. A operação de-

senrola-se então e dá fatal-

mente o resultado esperado.

O objetivo é restritamente

limitado de molde a evitar os

escolbos resultantes de uma

progressão de acaso, que vai

geralmente estacar - tem-no

 

III

.- Sei quanto é grave a

nossa situação; bem conheço

que se a senhora ceder ás mi-

nhas suplicas, será á custa de

um sacriñcio tão enorme, que

me verei obrigada a reconhe-

ce-lo eternamente.Tudodepen-

de de sr; uma só palavra sua

acarretaria uma grande des-

graça sobre o marquez del

Radio. A senhora é a legitima

eSpOs'a do general Lostan; eu

não sou mais do que a sua

amante, ou, para melhor dí-

zer, uma victima imolada á

sua barbara ambição.

.E dirigindo o olhar para

onde estava teu pai, imovel e

tri .te como a estatua do re-

morso, acrescontou:

a - Eu sou a victima; mas

como no mundo sucedem ca-

sos muito extraordinarios, a

victima está tranquila e o ver-

dugo treme, porque o remor-

so lhe está lançando em rosto

   

  

 

prova provada.

Um fado

MOTE

Desde que vim para França

tenho andado atrapalhado;

não consigo compreender

porque tudo está mudado.

GLOSAS

Boa saude, bonne santé;

ao garfo chamam fourcherle;

a um fósforo ur¡ allumette;

faz favor, s'il vous plaii;

ao falar chamam parler; v

eu não percebo tal dança;

quer seja adulto ou creança

dizem que rien é nadar

Ohl que grande trapalhada

desde que vim para a França!

Um noivo é um ñancé;

o chorar é pleurer',

vós tendes, é vous avez

a verdade é verite';

caridade charíté

malheureux, um desgraçado;

clzarmé é encantado;

eu não sei... je ne sais pas;

com tal latim, claro está,

tenho andado atrapalhado.

je suis, é sou ou estou;

um caminho é um clremin;

une pomme é uma maçã;

e uma faca é un couteau;

um Chapeu é un chapeau;

dire dizem que é dizer;

voir dizem que é vêr;

joli dizem que é bonito...

' palavriado tão exquislto

não consigo compreender.

A' agua chamam de l'ean;

conquistador conqueranl;

não faz mal ça ne fait rien;

o belo dizem que é beau;

ao novo chamam nouveau;

avoir quité ter deixado;

etre arrivé ter chegado;

bolre dizem que é beber...

e não consego compreender

porque tttdo está mudado.

France.

 

  

   

   

   GIGARRDS

- DE ABYSSINIA

EXIBARD
86m Opio nem Morpluna.

Muito atacama contra n

ASTHMA
Olhl'l'ho. Oppnuaño

as hino¡ do lan Bath.

Iodllhu Ouro o Pull.

     

      
   

 

o seu infame e inqualificavel

procedimento.

1V

«Teu pai levou a mão á

fronte, estremeceul e disse em

tom tremulo e nervoso:

a_ Acabemos, senhora;

esta scena não póde prolon -

gar-se. A paciencia tem limi-

tes, e a minha, posto que sou

culpado, pode chegar ao ter-

mo. Eu vim aqui para ver se

havia remedio para o mal c

não para ouvir acusações.

«-- O sr. veio aqui, retor-

quiu com dignidade a marque-

za, para me obedecer em tu-

do e sofrer com humildade o

castigo que nós quizermos

aplicar-lhe pelo seu crime.

Rego-lhe, portanto, que não

me interrompe, que oiça, que

se cale, e que sofra, se tem

ainda um resto de vergonha.

(Continua)

  



 

"nas, &Cf u italiana, ›l 'castas mais reslsleS'tcs e pm l
í_

l
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a dlquerublm,50.-Nal eleições do

proximo domingo, não ha oposição

neste concelho.

.Teve logar no domingo pasca-

do a testa á Senhora de Lourdes, que

constou de missa solene, sermão e

se désse.

to que tére o coração de seu:

ñlhos,enviamOS-lhes as nos- ' A

     
      
      

    

      

Wm
nh
aa míu-

do, não parecendo que tão “'

cêdo o seu desaparecimento

Avaliando o fundo desgos- :fa-.i1

   

O 

dutivas. Qualidades garautr-« l

;das Enxcrtos de pereiras é. , a

excdentcs qualidades. l l

Pereira de Carvalho, AVEIRL-

-Requeixa

Maxxxxgxx

O grande sucesso da «Companhia Taveira»,

do Teatro da Trindade, de Lisboa

OPCRETA EM 3 ACTOS de Franz Murtosa e Jullens Wllhelm
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bitaçào e estabelecimentos

4 Musica do maestro Aladar Ren l - -

procissão, que recolheu ás 20 horas na sas condolencms_ _ ---- 1 g _ , comerm'm's g

capela de bahia Marta, do logar do T f l INTERESSANTES EFEITOS DL LUZ ELETRICA Induatmals

Ameal. depors de percorrer algumas 4" ambem a @Ceu na --_- _A .' 1 -

“1,35 “Sie JOSÉ" e de Omes- H3 Pes' sua casa do Outeiro, Bu- 'j' Senario deslumbrante, que no Porto obteve grande exito g1 100 3-5_ ›

sous que dizem que estas festas se de- . , . Pecuanos

verlam adiar para quando os nossos nhdro, 0 Sl'. Jose Mana da +0- 4* D 1; a t tr' E

:ollldados voãltassefm ldo campo tdadbái- Cunha, rico Proprietario da“, o Ef“? ratnoportes erree HS g

a ia, e ent o se ar a uma es ivi a e w _3" 08 &ÍS 5

'nr 4V "
brilhante pelo regresso dos nossos mi-

lltares.

.De visita ao sr. visconde de

Salreu, estiveram ontem naquela fre-

pai do sr. dr. João Carlos Vaz

da Cunha, tenente-medico de

infantaria 24, em França.

  

    

      

      

     

  

 

  

A CELEBRE REVISTA EM 3 ACTOS E 12 QUAD OS

. de Eduardo Schwalbach, musica de Thomaz Del-Negro e ves Coelho '

 

Marítimos, etc.

Seguros contra o risco de: !r5-

      

  
  

  

  
  

    

   

   

     

  

   

    

  

     

guesia os srs. dr. Pereira Matias, da A morte foi repentina, cau_ www _ _ 4

2021222::sei:lanuelManaAmadon des- sada por uma lesão cardíaca SENARIO ESPLENDIDO-Guarda-roupaprimoroso l (endlo, guerra, sublevaçãô_ É? N_

_amp-"'- de que sofria. Osquestra completa, da direcção do maestro Rulz Fllguelras, ves e o “lag es é_ tp_

. - Aos doridos, os nossos pe_ e composta de 25 professores geral 'od p l ' A -

Os mortos lamas' Brevemente em Aveiro ' os aque.es que page

' 4-0- Em Torres Novas fa- "em alétar a PI'DPerdade.

Cedendo aos estragos de leceu tambem ultimamente o
.

uma dilatação da aorta, de sr. marquez da Foz, sogro do
Correspondente local em Aveiro _ ã

que soma ha “1in e que Ul- sr. Jorge de Campos, conside- -- ' ' z

:Laissez:&essa; de “só “m““mm
- › ~ res¡ en e. -I- .› r

cidade, o sr. Antonio Simões A, ilustre familia enlutada r _mm_ -.xl

PGÍXÍUM, irmão dos SFS- dTS- e especialmente ao sr. Jorge I ~ " 5 .» *r *' i3: i'll». i ~ A ,a

Joaquim Simões PCÍXÍDhOl de Campos, os nossos senti-

conservador do registo civil dos pezames_ . I r Q da '

'em Aveiro, Lourenço Peixi- _ r “= L =" U a'

nho, esclarecido clinico local, › A .. _ Í
Lu , g y_ a.,

e Luiz Simões Peixinho bem- w _ÍÀ-m' v .- Z .

quisto indUstrial em Siantos, Novas edições . , Largo de S' Juhaor 7 _2°o '

::Béaãiàaãfai212,33““ 1 ?ais,°s°-s°:r::ããsizs “William 'Eletnnun =- '-'SBOA :-e . e g '0 na 10!' Icu es, e. - _
T

Caixa- ral d ' reira da Silva 6'( ñlhos, da rua _ _ .a _ - , _ _ _.

Porto ge os deposnos no do Triunfo, do Porto, téem em "._ Fabrho e repar àça'o d? en” 1 'A 7-.

N' . d b d distribuição o suplemento n.° _ a 881308, capas de 018360, xaueis C '_. .-

&PMCÊZÃ ::arícegãouítf d 25_ dq seu caãalogol geral de po- “_ ra animais, coberturas para barcos 1.a; 1

D C mlcu tura e oricu tura, em que __ ' r uín * ' , . a w_

saude, nadaindicava,pelo me- avultam muitas e vafriadas :spe- “f Amadeu & cardoso! L'da ° ' q agnCOIas em É

nos aos 01h05 dos mf n s cies de arvores de ructo,lôres N . ¡ _g

,ea Salamanca:: Rua Passos "Manoel 142 a 154 llilllll re illila 'têt2
' -. " O catalogo A. profusamentc 3¡ q . ' u g,

.- çonhçuaPSeÊ precãno '35m' ilustrado.; recomenda-se a m- ___-_._ ---

“°› que “1° C“? e?“ de Cho' 505_ 05 que se intereãsam Pela _ Toldos e barracas de lona "â

fre a morte o atingisse. Floricultura e pomologla. .__-_E O b l . . . « _ j_ -.u

F0¡ um expeleme carater Agradecemos o exemplar en- esta e ecrmento que tem maior e mais , ..1

_ .' . ,,¡ado _;_ e¡ t t-d d - - - 1 , Aluguer de encerados :a:
e gobava Por 1550 de Slmpa_ 4".. Está ublicujo o tô'no ::da S' .O O e e na' i :'

tias. Tendo de creança de- n_o3 do espkãtíçjoimmame d: ClOl'lalS. ' .-e _.__

monstrado :montada de H' Rafa Emile Riclàebçàlrgue.” a &E; o Gravatas nv::am-so amostras e tabelas Ú

o mar, .era a murto capitao que a con cc¡ a cama c .v ._. a Suspensoños de preços

da marinha mel-cante, abando_ ilSabODcnSÉ dos SÍ'S. Belem &JJ-Y P l_ . \ l v' _ K Í

nando ha anosa prolissão por c' ' 5““" “tá da"“ à. ?Stampa A a emu-mes .Í «n .

. . em nova e formosa ediçao. . O -Bengalas __ a_ ,

subscrever a desejos de taml- , .: . .

, Insere numerosas gravuras e e Artlgos _ __ _l _ r '_ _7:_

ha- , e em bom papel, o a, novidade - .v I
Era atualmente proprieta- que aumenta o valor da obra. ::a , à

rio do Hotel-cisne, que admi- O “1,510. del? é de WO Por ;LF Recomenda-se pela execução perfeita dos seus r¡

- - tômo muitomferior ao seu me- - - . a: 2 ur u o S * '
mstmva com 2531,: ç unha recinàmm trabalhos e :ogicidade de preços. (No genero, o mais ' O 0 i i

grande numero e abilitações ' ' Importante o alz. _7:

adquiridas no seu antigo cur- _.__ É”:

5° leceal' x x x x x Todas as transac ' '- É ú m n "MW-mw**__ _ l ções econfecções sob ñscali- “ r

A_ ocorremla de 4-a feira ._ seção directa dos seus proprietarios. . . u i

comm'Êou t°da a_ geme que 0 . . . . , ›'- EM sempre á venda ,mms fino.: 174,; ~. Lie J '

Conheaa e aPremava- especialidade da terra. Flortido variadissimo. par: _É

t somos desse1 numero, tan- chá e sobremeza, riu-na escolha esmerada t ,›

o mais que vm amos consr- -_ _ _ abundante.

o dos bancos da escola. ' ~ !a

8 A sua esposa e mho a TRATAMENTO das doe“” _- _ Esta casa encarregarse de despachar nas meet.:

" r i ° .ças d? urethra' prostata' lhores condições todas as encomendas ue lhe se-:r'

seus irmaos, a sua mãe emais . d d d l . 9

- - bex'gaenn3' as “mas as iam feitas para todos os pontos do para Africa e
. v dorrdos, os nossos sentidos nhams das doer¡ as vem. . - ' '

* l pezames, se e . ç 0 ___ r Brazil, onde tem os seus revendedores.

..to , reas, urethoscopia e cysteoo- o r l Em reza de Sa¡ La.

4- Faleceu ha d - P › r
'E _ . las. nçs- pm pelo vende_o no seu arma_ Faz descontos ás casas que lhe gastam em

1 V: t8 Cldaf'lei 83“- _D- Adelalde Acético fénico Cítrico tar_ um sit'o no Canal de grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

3' Enfemlapufmamma de Mell- Medico especialista, támo ¡áücá ¡anoíina aâhy_ S_ Roque á razão de mo a barricas de 'variados tamanhos. Os classicos maris- g_

'ç' (louça, .lima do 51'- Pascoal dm ó' -d d' -n n d-d d' , l- cos da ria de AVeiro, em conserva, e as saborosas A'

i5 , . . I nato de potassa agua ox¡gena_ ~., enguas assa as pesca Oro

-\ finanças deste distrito. Era Eduardo d Olivelra da !o volume; russiate de

ngm sfnhom de esmerada potassa azul metyli acetato de ENDE'SE uma casa "a ' R d C t ' A '
. , __

à e UCÃHÃÍÍ. Qummnilha e aos ex_d¡scipulo dos professores Chumbowdstaes de b¡chmma_ ruaddo Sâl.__Quem a pre- 113 a OS 611'8. "01130

" ' Guyon, Legnon, Gaucher¡ e to de soda,Anilinas,nigrosinas ten .er. mlagse á rua "
seus, os nossos pezames. . . . . Manuel Firmino n. r4.

4.. Faleceu tambem o sr_ do dh DORMS, e ex-üSSlStente eacrdos para tinturarla. Conta-

  

na clinica especial das Vias gotas e artigos de vidro paral .-

urinarias do hospital Necher'. laboriitorio.

Consultas de r ás 5 horas Todos estes artigos são de

da tarde-Rua Formosa, 471. origem americana e para en-

trega imediata, pelos melho-

res preços do mercado.

Raul Vieira-Comissões e

consignações-Productos qui-

micos e farmaceuticos.

R. da Prata, 15, Lisboa.

Endereço tele'grafico
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o MELHOR DOS MELHORES

Depositarío para o distrito de Aveiro manang c_ O_ ?amaro

ESBPIHHB

Alfredo Domingues Peres, sar-

gento de infantaria 24, a quem

vitimou uma grave doença.

Era irmão do ilustre co-

mandante de infantaria 24, sr.

Jo$é Domingues Peres, a quem
PORTO

acompanhamos no seu senti-

mento.
3% X X X X

-oo-Repentinameute dei-

xou de existir, na sua casa da VENDE-SE uma casa com

   

Murtoza, a Veneranda mãe quintal e poço, na rua

l dos srs. Joaquim Soares e Jo- Miguel Bombarda (R. de

l_ sé Maria Soares, acreditado Jesus). Trata-se com o padre Ravieira

_ negociante em Lisboa. Manuel Ferreira Pinto de

Bstivera ainda ha pouco Sousa. X ..K'XQKQÇ K   
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o nunk rnzn: , rm_ ::amorim ?Gsi'l'b inn'.

muitu-n cota !il-!DALth rs nuno :às urostçunl:
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Espinho

 

R““am°m“'°°'ríí§ã§°igts iiMiiiiSiiiiiii08.liiiii080iiiliis

na do urna rim

30 :mos de existencial! Q

*Mais de. ::000 quilos (66 art-obras ii) __

a ::mama comprado e derretido para fa.- ' *

' z' ie ourivesaria e cunhanem de

amada ii!

'à' ,umpre nesta casa onde melhor se age. Milhares de pes-

- t min-v. m, depois de terem examina o em toda a parth

Cr.“ HL; lRiÉM ALl VENDER. _

rínmirui pois, EM OUTRA PARTE E IDE DEPOIS DISSO,

?va tv - 0138.0 VELHO, resolvrdos a vender por qualquer

'a Q Ji". YU; PROPRIOS lNDICARElS e que embora sem caro,

*cru-e dos limites do possível, compra-se sempre. conforme

c; i= -. !mms e com o lucro insignificante de l a 20/..

 

tiene-aros de mercearia

Carbonato de t.“ qualidade

'Vendas porjunto

Telegramas Azeite-Espinho

Telefone n.° 7-E

" ; v ;_ 1_ ;1. _ ' u

. ' 3( X ' ' l
x G .ü ~ d n desde que dessas infor_

. _----- e . mações resulte a apreenção

U f da massa fosforica com multa

r ma a' ' Vende-se uma - - .ara o dei¡ uente não ' te-
. . A-SE tñ o d p. .q m

Enga:: excelente gale- D cem 31:58 cãçaquer; rior á gratificação prometida.

?1202335: (1:23:31 :m bom ra para 2 ou 3 cavalo', em fornecer ¡ndicações Para Quem souber da ethtenCIa de

gu z .
magnifico estado. a descoberta de pessoas que ?355? fosfârlca, Cilmi?“ a

local, por seus donos terem Trata“: em Espinho, Rua façam o comerem de ¡mpop rancrsco odmlto,Batrro da

de se Teñrar- «- tação e venda de massa fosfo- Apresentação 11-0 25-

Nesta redação se diz. rica (o que está proibido por AVEIRO

Xana-pe Paitonai dames

' ' ' ' ls re-

Cura infullvel de tea: .1 221 tossez. mesn'to aranha _

baldes, bronquite:: cróuíuas c agudas. ataque. asmatêããg,

etc. Mais de 50 anos cie our-_as sap_ o meiimrtatoãl .

o. Aprovado pelo Conselho na Sauae Pnbnca de Por ug e

1 pela Inspectoria Geral d'Higisne dos E. U. do Brazil. A

- DEPOSITO GERAL: FARMAClA FRANCO, FiLHOS

RUA DE BELEM. 147~LISBOA
U .-
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we're. São apreendidos e entre es á autoridade para

mçõe* s objectos achados, ou urtados eos que seJam

« :unidos por pessoas dementes,creanças ou menores, ou ain-

' .I'.~1Ó'i éhrias.

O PROPRIETARIO,

Joaquim Alves da Silveira 16 n, 47.
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Çào de inverno

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

POMPEU DA GOSTA PERERA

  

__-__-_
__--

 

AR i'll :lux :'w. mas'exPaS clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di_

relamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas . do Porto e Lisboa. _ ' r

?his ;uwvvine as suas ex.“a' clientes de que em dias proximos estarão conclu¡das as importantes modiñcaçóes que iez no seu estabelecimento, amplian- '. .

do-o c L:: _' ?kugzzn eai-em moderno, digno desta cidade. _ _ . v

- Nos z rms-,rima um de inauguração serão feitas grandiosas expostções de todos os artzgo de novtnade.

A - - à a Por contrato especial com uma cias primeiras casas de Lisboa a "i-"7'

É; H A¡ ' LÊ ::à DOS PARA SEN H 0 R A presenta 65-33 ano, pela primeira vez, um lindo e VLii'iCidO sortudo 1,;

L.

;
X
L

.
.
1

..apena g* ma “li“ilhüra, uitàmos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

  

  

     

     
      

    

        

 

GUROS

“iñílantica”

:Í Capital 500 contos

Série PORTO-bovos, 92

ilgennia Poriu=lnianie li. Henrique, 53

Telegramas-ATLANTICA--Porto

Administração 12986

TE Secção Expediente 12306

v LEFÓNES É Secção Maritima 2:105

tigencla 1:897

DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM

C@MFA

A de hortaliças. flores, arvo-

rodos, coreanos'

pastos, etc.

miredu Carneiro de lia:-

uuncelus & filhas

 

ngsfnzenais de paquitas correio.: iii liililiil

ra nt' füiilüi [iii üRiiZil. e lilii lili Fiiiiiii

  

105, Rua de S. João, 111 -_--.- PORTO

“xxx“8mm“rt 25x ::maise
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Lisboa Barcelona :Athenas : Funchal

Londres :Vigo :Bordeus :Ponta Delgada

París : Gonova :Marselha : Horta

› Christiania :Palermo :Havre :ilhas de Cabo

Stockholme :Petrogrado :Tunls : Verde

Copenhague :New York :Alger :ilhas de Santa

Maddrid :Boston :Malta : Maria

:aço das passagens em 3.' classe

::ie LISBOA para. o BRAZIL

38
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te me na PRATA É
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1:800 Correspondentes no pai::

Seguros contra fogo, roubo,tumultos, assaltos, guerra

civ1l, guerra, graniso e inundações

Seguros contra morte e acidentes de animal:

SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS 'OS RISCOS

.cs paquetes da série “A” com escala por S. Vicente,

Pernambuco, Baia.. Rio de Janeiro, Santos,
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A ' ” ' :A res . . .. Esc. 58 eo /l Montandeo É , R. d J s _N ,Ê q â Comissarlos de avarias em todos
r ,os pnqneies da serie D direLÍOS ao 10 e 8.116er, E _geo _ | os portos do mundo

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres Ear. 5:3&50 e 'âãâ o"“ ü
s i, ~ os 3 o SEGUROS DE GUERRA

A 'e m da 33% eo l
_ V no c a . ' ' ' '. .

a¡ paquth desta cumpriu¡ instituiu atrasar ao nas: nn lilo ¡isJauir g g g à .à ..3 sã Sinistros pages em 1916
, . .. A. . N .N 3

A
t É 'a _É *ã Ê I (J. M. Fernandes Guimarães á C!

A Benoit"“ OBEAPQS paraquUESEs É a :E: .5 I ›~ 1_ Joaquim Pinto Leite Filho di C.'-Porto,_.. _ , q . .. A 8 n_l m Q i , _ ( Eanco Nêcionai Ultramaríno

Nas agencias do Porto e Lisbou,pódern os SI'S_ Passageiros de ln' e 2-' o '2 ' Banquewos L pmàoile¡tguãtiquizsiêí'ñããã,ga"k

's intermediwriu escolher os beliches á Vista das plantas, mas para isso 'E t " i Crédit Lyonnais-Paris

a 'tatlâmíns toda. a_aniec_lpa_çã_o. _ i p ( Revisions Bank-Copenhague
.

m
1 '

. - k ;5 Esia (amnuhla está em rei: G s com w_ v 1' '
A G EN T

gq

i 5*.? Céus, ituinnns. llíãftãi': dinttm.Mail/iii::lããeégãleriâfogêfi::
> A h y_ A I '/ 15: americanos e espanholas.

' "5.2: ' 'i' Em bisboa: i ~ *Nu . r ' 45* : tê": ,r .- r » v v
,li , A . . -. ::a D «rea-:arms no misture de ,Metro

_" “ñ 0 '. u i 3-9. eu K1 . _qn _ »P ;1.5 l Q '(4 "L E) .' .-i . “9'. '-..n .ul. - ~ ~ O

'- ~ = a c" ' ”É '5° Ir?“ ”a” à" "' d “ ”' ,Liâgok :é I i. i“::o Carneos da Silva Salgueiro é¡ F°›
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~ ~ ;reagir-:gJ. "'.o infante D. Henrique Rua do Corpo Santo, 47-t.° à““ Í
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